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INTRODUÇÃO

O Fundo da Infância e Adolescência (FIA) é um fundo especial, previsto pelo art.88, inciso IV, da lei nº8.069/90 do Estatuto da Criança e do Adolescente, que dispõe a criação e manutenção de fundos nacionais, estaduais e municipais vinculados aos respectivos conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

Os recursos do FIA no município de Frei Rogério, são recursos próprios do município, sendo que obrigatoriamente 2% da receita tributária arrecadada deve ser destinada a este fundo que tem como objetivo o desenvolvimento de políticas, programas e ações de promoção, proteção e de defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

Nenhum recurso do FIA pode ser destinado para compra de material permanente, material de consumo ou combustível, quer para o Conselho Tutelar, quer para o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. A importância do FIA é de captar recursos que só podem ser aplicados em projetos de defesa dos direitos de crianças e adolescentes expostos à situação de risco ou em estado de vulnerabilidade.

No município de Frei Rogério a receita tributária arrecadada em 2016 foi em torno de R$ 419 mil, devido a isso em 2017 o valor que se tem para o Fundo da Infância e Adolescência é de R$ 22.000,00.  

 JUSTIFICATIVA
 Frei Rogério é um município colonizado por italianos, alemães, caboclos, poloneses e japoneses, terra com uma riqueza cultural imensa e com um povo acolhedor, acostumado com a vida calma e tranquila de cidade do interior, porem não livre de problemas como violência e drogas, que muitas vezes acabam tirando a paz e a tranquilidade da vida dos moradores.  

Nos últimos anos tem aumentado o número de ocorrências no município, como furtos, vandalismo, violências físicas e psicológicas,  sendo que a maioria destes observa-se estar sendo praticado por adolescentes. Tendo em vista o crescimento da violência e o aumento do número de adolescentes em situação de vulnerabilidade e a quase ausência de locais de lazer e cultura no município de Frei Rogério, constata-se a necessidade de buscar alternativas que proporcionem a esses jovens o autoconhecimento e uma perspectiva de vida diferente de sua realidade.

MATUSA BUJUTSU - DO

Bujutsu é uma arte marcial com técnicas voltadas para a defesa pessoal, A arte Marcial surgiu da necessidade da defesa quando os monges precisaram aprender e desenvolver técnicas corporais para defender suas vidas e seus templos de intrusos, camponeses também precisavam usar as técnicas de defesa para defender suas propriedades e alimentos, então a essência da arte marcial é a defesa, lutar para proteger.

A tradução de Bujutsu seria: 

BU= guerreiro, no oriente guerreiro é aquele que luta para parar com a violência.

JUTSU= arte ou técnica, seriam todas as formas de desenvolver o guerreiro que existe dentro de cada um.

DO= caminho, um estilo de vida.

A arte marcial Matusa Bujutsu tem como característica o desenvolvimento espiritual, técnico e físico do praticante, o estudo da filosofia da arte marcial e a ausência da competição. O objetivo primordial é o desenvolvimento pessoal do praticante, sem nenhum tipo de competitividade com os outros, apenas consigo mesmo.

A essência do caminho do guerreiro é esta; ela não é a arte da técnica de luta, mas a arte de salvar a vida. Caminho do guerreiro não significa derrotar o adversário pela força, nem é o modo de conduzir o mundo à destruição pelas armas. Seguir o verdadeiro caminho do guerreiro é aceitar o espírito do universo, manter a paz na terra e proteger e cultivar corretamente todos os entes da natureza.
A arte marcial BUJUTSU é uma poderosa ferramenta para canalização da agressividade, energia inata do ser humano e que deve ser estimulada da maneira correta, o Bujutsu é uma excelente ferramenta sócio afetiva, pois o respeito e a amizade são estimulados durante a prática criando dessa maneira uma atmosfera agradável durante o treino e formando uma grande família entre os praticantes.

As artes marciais estão fundamentadas em princípios como, respeito, humildade e disciplina, valores indispensáveis para a formação do ser humano e que estão em falta nos dias de hoje, no BUJUTSU em cada aula esses princípios são praticados incessantemente.

Os alunos que praticam arte marcial mergulham em um mundo de autocrítica e autossuperação, tornam-se capazes de compreender e solucionar os próprios problemas. As artes marciais trazem grandes ensinamentos em todas as esferas que compõem o ser humano. O desenvolvimento moral através da pratica do judô é um bom exemplo que nos mostra um dos vários aspectos positivos que as artes marciais trabalham no aluno. Segundo pesquisadores e professores, a arte marcial além de promover o desenvolvimento físico e a cooperação entre os colegas, propõe também desafios físicos e mentais, contribuindo para o desenvolvimento social.

Não seria o BUJUTSU uma ferramenta capaz de transmitir esses princípios aos nossos jovens e crianças, e através desses princípios ajudá-los a tornarem-se cidadãos melhores? 

Um grande mestre de Bujutsu dizia que “O Guerreiro pratica o amor a cada momento, porque o amor é a sua melhor arma”.
OBJETIVO GERAL
 Proporcionar aulas de Bujutsu para as crianças e adolescentes do município de Frei Rogério, com o intuito de proporcionar atividades que, dentro outros, levem ao autoconhecimento e buscando desenvolvimento das relações familiares e a sociais, criando um espaço de lazer, cultura e garantia de direitos direcionando sua energia para uma perspectiva construtiva.
OBJETIVOS ESPECIFICOS:
· Promover a melhora da saúde física e mental.

· Aproveitar a convivência em grupo para aprender sobre direitos, respeito e deveres.

· Desenvolver a autoestima.

· Despertar no adolescente a importância do bom relacionamento.
· Proporcionar espaço para o convívio saudável e troca de experiências entre os adolescentes.
METODOLOGIA

As aulas serão da arte marcial Bujutsu com momentos de meditação, golpes e técnicas que estimulem a concentração, também contarão com circuitos de obstáculos e movimentos que desenvolvam capacidades físicas e com brincadeiras que promovam a socialização.

Em todas as aulas será debatido a importância do respeito, da humildade e da disciplina entre os alunos, pois não existem condições de treinamento de arte marcial sem esses valores entre os praticantes, todas as aulas terão momentos de saudação (momentos que um praticante fica de frente para o outra faz a saudação abaixando um pouco a cabeça e flexionando levemente o tronco para frente), essas saudações serão  feitas para o professor (sensei) e para cada colega.

Durante a aula existe um ritual de respeito e hierarquia, os alunos fazem fila, assumem uma posição de prontidão e atenção, sentam-se em “seiza” e fazem meditação. Esses rituais de respeito presente nas artes marciais despertam no praticando a importância da boa educação, do respeito ao próximo e aos mais velhos e mais experientes, esses pequenos gestos de saudação que são repetidos em todas as aulas promovem a melhora de comportamento.
As aulas aconteceram duas vezes por semana, nas terças e quintas, com duas turmas de manha, divididas por idade, uma turma com faixa etária de 9 anos até 12 anos, e outra turma com faixa etária de 12 até 18 anos, a tarde as turmas serão divididas da mesma maneira, as turmas não deverão ter mais que 20 alunos.

O projeto poderá contar com o auxílio de adolescentes em cumprimento de medidas sócio educativas no município de Frei Rogério. Estes adolescentes serão integrados nas aulas, auxiliando o professor a montar tatames, preparar materiais, participarão das aulas ajudando no treinamento dos mais novos segurando as proteções e equipamentos necessários nas aulas, e também treinando junto com a turma, promovendo dessa maneira a socialização.
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
Separar as turmas por idade e fazer encontros duas vezes por semana para cada turma, serão 4 turmas, duas na parte da manha e duas na parte da tarde.
Terças e quintas 

8:50 – 17:00
Matutino

8:45 – 9:00 preparação para as aulas/montar tatames e preparar materiais .
 9:00 – 9:50 turma 1 / menores

10:00 – 11:30 turma 2 / maiores

11:30 – 11:45 finalização das aulas da manhã/desmontar tatame e guardar materiais.

Vespertino

14:00 – 14:10 preparação para as aulas/montar tatames e preparar materiais.
14:10 – 15:00 turma 1 / menores

15:00 – 16:30 turma 2 / maiores

16:30 -  17:00 finalização das aulas da tarde/desmontar tatame e guardar materiais, elaboração dos planos de aula e planejamento junto com os adolescentes ajudantes. 
RECURSOS MATERIAIS

	QTDE
	MATERIAL

	5x10m
	Tatame

	10 pares
	Proteções

	10 pares
	Luvas

	1 um
	Bebedouro 

	1 um
	Data show

	1 um
	Computador

	1 resma
	Papel

	20 um
	Caneta

	2 um
	Toner

	1 um
	Impressora

	2
	Visitas orientadas de cultura e lazer


Obs: Os materiais: computador, data show, toner, impressora, papel, caneta, serão usados esporadicamente e estarão a disposição para uso quando necessário, junto a Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social.
LOCAL

O Projeto será desenvolvido no pavilhão da Capela Nossa Senhora Aparecida de Frei Rogério.
RH

Professor/ Orientador

Assistente Social

Psicólogo

Estagiário 

ABORDAGEM 

Apresentação do projeto para as equipes das escolas municipais e estadual.

 Apresentação do projeto para as crianças e adolescentes através de parceria com as escolas municipais e estadual.

Encaminhamento de convite de reunião aos pais ou responsáveis para apresentação do projeto

Reunião com pais ou responsáveis para apresentação do projeto

Inscrição das crianças e adolescentes interessadas em participar no projeto.

Aula Inaugural.

PÚBLICO ALVO

Crianças e Adolescentes entre 9 à 18 anos

PARCERIAS EFETIVADAS
	Organização
	Parceria
	Origem

	Conselho Capela Nossa Senhora Aparecida – Local de realização do projeto
	 Local para realização do projeto
	Não governamental

	Secretaria Municipal de Saúde e Desenvolvimento Social
	RH: Assistente Social, Psicólogo e estagiário.

Materiais: computador, data show, toner, impressora, papel, caneta. 
	Governamental

	Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte, lazer e Turismo 
	Visitas orientadas de cultura e lazer
	Governamental

	Escolas Municipais e Estadual
	Divulgação e Abordagem
	Governamental

	CRAS – Centro de Referencia da Assistencia Social 
	Divulgação e encaminhamentos
	

	Ministério Público
	Palestras
	Governamental


POSSÍVEIS PARCERIAS

	Consulado Geral do Japão em Curitiba

	Associação de Bujutsu e Kendo de Frei Rogério e Curitibanos

	Associação Cultural Brasil-Japão

	Academia Matusa Bujutsu de Joinville


O projeto prevê parcerias com instituições governamentais e não governamentais, empresas, entidades, pessoas físicas e jurídicas que tenham interesses em incentivar com ações ou financeiramente as atividades e objetivos que se identifiquem com os propostos, podendo esta parceria acontecer a qualquer momento do projeto.

ORÇAMENTO

	QTDE
	PRODUTO/ SERVIÇO
	Valor

	 10 pares
	Luva
	700,00

	10 pares
	Foco côncava 
	1000,00

	10 pares
	Aparador de chute
	800,00

	5x10 m
	Tatame
	5.000,00

	1
	Professor de Bujutsu 12 horas semanais
	35,00 a horas


Obs: Os valores colocados no projeto servem apenas como referencia. Deverão passar cotação ou processo de contratação de acordo com o setor de compras do município.
DOTAÇÃO ORCAMENTÁRIA

FUNDO MUNICIPAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE Orgão: 03 Unidade: 02 Proj./Ativ. 2.097 Manutenção do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente 3.3.90.00.00.00.00.00 0002. 
CRONOGRAMA
	Atividade   /  Mês 
	Mai
	jun
	Jul
	ago
	set
	Out
	nov
	dez

	Elaboração do Pré- projeto
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Análise e Aprovação do CMDCA
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Finalização da elaboração metodológica do projeto
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Orçamentos
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Estabelecer Parcerias
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Encaminhamento à rede
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Licitação de orientador
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Apresentação do projeto nas escolas
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Abordagem
	
	X
	X
	
	
	
	
	

	Início das atividades
	
	
	X
	
	
	
	
	

	Avaliação participantes
	
	
	
	
	X
	
	
	X

	Reuniões equipe Técnica
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Análise do CMDCA
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


AVALIAÇÃO

 Do Participante
· Criar questionários para pais e crianças para ser aplicado quando da inserção no projeto e a cada bimestre.

· Desenvolvimento escolar.

· Auto avaliação Bimestral

 Da Equipe
· Avaliação da metodologia aplicada

· Construção de dados qualitativos e quantitativos

· Relatórios de observação multiprofissional

· Avaliação Mensal 

Do CMDCA

· Avaliação da metodologia aplicada

· Análise da aplicação dos recursos

· Análise dos resultados obtidos

· Acompanhamento das atividades executadas

· Solicitar informações quando necessário

O PROJETO BUJUTSU – GUERREIROS DA PAZ E O SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL A ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE LIBERDADE ASSISTIDA (LA) E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE (PSC) 

O Projeto Bujutsu – Gerreiros da Paz, além de seu trabalho cerne com as crianças e adolescentes, também contará como espaço primordial para a realização do Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviço a Comunidade (PSC). 

Após a construção do PIA – Plano Individual de Atendimento realizado pelo atendimento de média complexidade da assistência social, os adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa indicada pelo poder judiciário, serão encaminhados para cumpri-las junto ao projeto. Sob orientação do professor, auxiliarão na organização, ajudando a montar e desmontar tatames, preparar materiais, bem como participarão das aulas ajudando no treinamento dos mais novos segurando as proteções e equipamentos necessários nas aulas, e também treinando junto com a turma, promovendo dessa maneira a socialização.
O Cumprimento da medida socioeducativa dar-se-á, de acordo com o Plano Municipal de Medidas Socioeducativas, a Resolução n 109, de 11 de novembro de 2009 (anexo I) e o Estatuto da Criança e do Adolescente.
ANEXO I
RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2 009.

Aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Página 22
NOME DO SERVIÇO: SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL A ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE LIBERDADE ASSISTIDA (LA) E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE (PSC) 
DESCRIÇÃO: O serviço tem por finalidade prover atenção socioassistencial e acompanhamento a adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, determinadas judicialmente. Deve contribuir para o acesso a direitos e para a resignificação de valores na vida pessoal e social dos (as) adolescentes e jovens. Para a oferta do serviço faz-se necessário a observância da responsabilização face ao ato infracional praticado, cujos direitos e obrigações devem ser assegurados de acordo com as legislações e normativas específicas para o cumprimento da medida. Na sua operacionalização é necessário a elaboração do Plano Individual de Atendimento (PlA) com a participação do (a) adolescente e da família, devendo conter os objetivos e metas a serem alcançados durante o cumprimento da medida, perspectivas de vida futura, dentre outros aspectos a serem acrescidos, de acordo com as necessidades e interesses do (a) adolescente. O acompanhamento social ao (a) adolescente deve ser realizado de forma sistemática, com freqüência mínima semanal que garanta o acompanhamento contínuo e possibilite o desenvolvimento do PIA. No acompanhamento da medida de Prestação de Serviços à Comunidade o serviço deverá identificar no município os locais para a prestação de serviços, a exemplo de: entidades sociais, programas comunitários, hospitais, escolas e outros serviços governamentais. A prestação dos serviços deverá se configurar em tarefas gratuitas e de interesse geral, com jornada máxima de oito horas semanais, sem prejuízo da escola ou do trabalho, no caso de adolescentes maiores de 16 anos ou na condição de aprendiz a partir dos 14 anos. A inserção do (a) adolescente em qualquer dessas alternativas deve ser compatível com suas aptidões e favorecedora de seu desenvolvimento pessoal e social. USUÁRIOS: Adolescentes de 12 a 18 anos incompletos, ou jovens de 18 a 21 anos, em cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade, aplicada pela Justiça da Infância e da Juventude ou, na ausência desta, pela Vara Civil correspondente e suas famílias. 
OBJETIVOS: - Realizar acompanhamento social a adolescentes durante o cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade e sua inserção em outros serviços e programas socioassistenciais e de políticas públicas setoriais; - Criar condições para a construção/reconstrução de projetos de vida que visem à ruptura com a prática de ato infracional; - Estabelecer contratos com o (a) adolescente a partir das possibilidades e limites do trabalho a ser desenvolvido e normas que regulem o período de cumprimento da medida socioeducativa; - Contribuir para o estabelecimento da autoconfiança e a capacidade de reflexão sobre as possibilidades de construção de autonomias; - Possibilitar acessos e oportunidades para a ampliação do universo informacional e cultural e o desenvolvimento de habilidades e competências; - Fortalecer a convivência familiar e comunitária. 
PROVISÕES AMBIENTE FÍSICO: Espaços destinados à recepção, sala de atendimento individualizado com privacidade, para o desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias, atividades de convivência e atividades administrativas, com acessibilidade em todos seus ambientes, de acordo com as normas da ABNT. 
RECURSOS MATERIAIS: Materiais permanentes e de consumo para o desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computadores, linha telefônica, dentre outros. 
MATERIAIS SOCIOEDUCATIVOS: pedagógicos, culturais e esportivos. Banco de Dados de usuários(as) de benefícios e serviços socioassistenciais; Banco de Dados dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas Sociais; Cadastro de Beneficiários do BPC. 
RECURSOS HUMANOS (de acordo com a NOB-RH/SUAS. 
TRABALHO SOCIAL ESSENCIAL AO SERVIÇO: Acolhida; escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; referência e contra-referência; trabalho interdisciplinar; articulação interinstitucional com os demais órgãos do sistema de garantia de direitos; produção de orientações técnicas e materiais informativos; monitoramento e avaliação do serviço; proteção social pró-ativa; orientação e encaminhamentos para a rede de serviços locais; construção de plano individual e familiar de atendimento, considerando as especificidades da adolescência; orientação sociofamiliar; acesso a documentação pessoal; informação, comunicação e defesa de direitos; articulação da rede de serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de políticas públicas setoriais; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização para o exercício da cidadania; desenvolvimento de projetos sociais; elaboração de relatórios e/ou prontuários. 
AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS Segurança de Acolhida - Ser acolhido em condições de dignidade em ambiente favorecedor da expressão e do diálogo; - Ser estimulado a expressar necessidades e interesses. Segurança de convívio ou vivência f am iliar, com unit ária e social. - Ter acesso a serviços socioassistenciais e das políticas públicas setoriais, conforme necessidades; - Ter assegurado o convívio familiar, comunitário e social. Segurança de desenvolvim ent o de aut onom ia individual, f am iliar e social. - Ter assegurado vivências pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania. - Ter acesso a: - Oportunidades que estimulem e ou fortaleçam a construção/reconstrução de seus projetos de vida; - Oportunidades de convívio e de desenvolvimento de potencialidades; - Informações sobre direitos sociais, civis e políticos e condições sobre o seu usufruto; - Oportunidades de escolha e tomada de decisão; - Experiências para relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por meio do diálogo, compartilhando modos de pensar, agir e atuar coletivamente; - Experiências que possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites; - Possibilidade de avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e participar na construção de regras e definição de responsabilidades. 
CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO CONDIÇÕES: Adolescentes e jovens que estão em cumprimento de medidas socioeducativas de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade. FORMAS: Encaminhamento da Vara da Infância e da Juventude ou, na ausência desta, pela Vara Civil correspondente. 
UNIDADE: Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS).
 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: Dias úteis, com possibilidade de operar em feriados e finais de semana. Período mínimo de 5 (cinco) dias por semana, 8 (oito) horas diárias. 
ABRANGÊNCIA: Municipal e/ou Regional. Art iculação em rede: - Serviços socioassistenciais de Proteção Social Básica e Proteção Social Especial; - Serviços das políticas públicas setoriais; - Sociedade civil organizada; - Programas e projetos de preparação para o trabalho e de inclusão produtiva; - Demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; - Serviços, programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias. 
IMPACTO SOCIAL ESPERADO Cont ribuir para: - Vínculos familiares e comunitários fortalecidos; - Redução da reincidência da prática do ato infracional; - Redução do ciclo da violência e da prática do ato infracional.

